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O objetivo deste artigo é analisar as modalidades de integração da Pós-Graduação com a Graduação nos Programas 
de Pós-Graduação em Enfermagem (PGENFs) credenciados pela CAPES, no triênio 2007/2009. Estudo exploratório, 
descritivo e documental. Dados coletados no site da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), entre 2011 e 2012. Os resultados permitiram identificar-se como modalidades de integração: o Programa 
de Aperfeiçoamento de Ensino; a participação de docentes da Pós-Graduação nos componentes curriculares da 
Graduação; a orientação e supervisão das alunas de graduação, por meio da iniciação científica, grupos e projetos 
de pesquisa; e as atividades em comunidade com evidência para o Programa de Educação Tutorial. Concluiu-se 
que as modalidades de integração identificadas apontaram para o fortalecimento da formação de graduandos, pós-
graduandos, futuros pesquisadores e para a produção de novos conhecimentos para a área, além da parceria entre 
academia, serviços de saúde e comunidade. 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino. Educação em enfermagem. Educação superior. Educação de pós-graduação em 
enfermagem.

The purpose of this article is to examine modalities of integration of Postgraduate and Undergraduate studies in the 
Postgraduate Programs in Nursing (PGENFs) accredited by CAPES, in the triennium 2007-2009. An exploratory, 
descriptive and documentary study. Data collected on the site of Higher Education Personnel Improvement 
Coordination (CAPES), between 2011 and 2012. The results permitted the identification of integration modes: 
Education Improvement Program; the participation of Postgraduate teachers in curriculum components of 
undergraduate studies; the guidance and supervision of undergraduate students, through scientific research, groups 
and research projects; and community activities with evidence to the Tutorial Education Program. It was concluded 
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that the identified integration arrangements indicate the strengthening of undergraduate education, postgraduate 
students, and future researchers and to produce new knowledge for the area, as well as to the partnership between 
academia, health services and community.

KEYWORDS: Education. Nursing education. Higher education. Postgraduate nursing education.

El propósito de este artículo es examinar las modalidades de integración del Postgrado con la Graduación en Programas 
de Postgrado en Enfermería (PGENFs) acreditados por la CAPES, en el trienio 2007-2009. Estudio exploratorio, 
descriptivo y documental. Datos recogidos en el sitio de la Educación Superior de Personal de Coordinación de 
Mejoras (CAPES), entre 2011 y 2012. Los resultados permitieron a identificar como modos de integración: Programa 
de Perfeccionamiento de la Educación; la participación de profesores de posgrado en los componentes del plan de 
estudios de la graduación; la orientación y supervisión de los estudiantes de graduación, a través de la investigación 
científica, los grupos y proyectos de investigación; y actividades de la comunidad con evidencias para el Programa 
de Educación Tutorial. Se concluyó que los acuerdos de integración identificados señalaron el fortalecimiento de la 
educación de pregrado, estudiantes de posgrado, los futuros investigadores y producir nuevos conocimientos en el 
área, así como la colaboración entre el mundo académico, los servicios de salud y la comunidad.

PALABRAS-CLAVE: Educación. Educación en enfermería. La educación superior. Graduado de educación en 
enfermería.

INTRODUÇÃO

No mundo contemporâneo, os sistemas de 

Ensino Superior e a formação de profissionais 

e pesquisadores são cada vez mais necessários 

como elementos essenciais ao processo de de-

senvolvimento econômico e social de um país.

Apesar dos amplos e complexos problemas 

que afetam o desempenho do Ensino Superior, é 

fundamental que, preservando a especificidade 

de cada nível de ensino, haja maior integração 

da Pós-Graduação (PG) com a Graduação (GR), 

como indicador da qualidade desses dois níveis 

de ensino.

Sob esse entendimento, a Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), a partir de 1999, adotou a integração 

da PG com a GR (PG/GR) como um indicador 

da qualidade do ensino, incentivando a alian-

ça entre esses dois níveis de ensino (ERDMAN; 

FERNANDES; TEIXEIRA, 2011).

Nessa mesma direção, os Planos Nacionais 

de Pós-Graduação (PNPG) demonstraram a im-

portância dessa integração na concretização da 

qualidade da formação e inovações em pesquisa 

para o desenvolvimento do país.

O I PNPG (1975 a 1979) teve como objetivo a 

capacitação dos docentes e a integração da pós-

-graduação ao sistema universitário, consideran-

do a pós-graduação como subsistema do sistema 

universitário e este, por sua vez, do sistema edu-

cacional. O II PNPG (1982 a 1985)
 
objetivou o 

reforço aos mecanismos de acompanhamento e 

avaliação, evidenciando a preocupação com o 

desempenho e a qualidade nas atividades da PG. 

O III PNPG (1986 a 1989)
 
incentivou a integra-

ção universidade, PG e setor produtivo, além de 

estimular a institucionalização da pesquisa e sua 

integração com o sistema nacional de ciência e 

tecnologia.
 
O IV PNPG (2005-2010) explicitou, 

como diretrizes, a ampliação do intercâmbio ins-

titucional de estudantes de GR, visando ao seu 

futuro ingresso na PG e também como papel 

fundamental à integração entre a PG e a GR, re-

forçando a intercomunicação entre esses dois ní-

veis de ensino (BRASIL, 1974, 1981, 1985, 2004).

As diversas ações implementadas com base 

nas orientações dos PNPGs permitiram o de-

senvolvimento da PG e do sistema de Ensino 

Superior, favorecendo a integração PG/GR no 

interior do sistema universitário, institucionali-

zando a atividade de pesquisa, o aumento da ca-

pacitação do corpo docente e de pesquisadores, 

a integração do ensino à pesquisa e o fortaleci-

mento da iniciação científica, evidenciadas pelos 

relatórios de avaliação dos PGENFs (ERDMAN; 

FERNANDES; TEIXEIRA, 2011).

http://lattes.cnpq.br/4046317193945750
http://lattes.cnpq.br/4046317193945750
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O estudo adotou como ponto de partida o 

pressuposto de que a integração PG/GR na área 

da Enfermagem influencia substancialmente na 

qualidade desses dois níveis de ensino, permi-

tindo não só o acesso amplo dos graduandos às 

atividades da PG, mas também aos alunos da PG 

para atuarem no ensino da GR, o que enriquece 

a sua formação como docentes e pesquisadores.

Vale destacar, contudo, que, apesar de se 

reconhecer a importância da integração PG/GR 

como indicador da qualidade do processo de 

formação da enfermeira, ainda são percebidas 

ações individualizadas e desordenadas nos di-

versos programas de PG em Enfermagem.

Frente a estas considerações, torna-se neces-

sária a realização de estudos sobre as modali-

dades da integração PG/GR, consideradas como 

indicadores de qualidade da formação da enfer-

meira. A literatura existente ainda não avançou 

com objetividade na produção do conhecimento 

a cerca dessa temática.

Atendendo a essa necessidade e diante das 

novas tendências pedagógicas na área da edu-

cação em enfermagem, emergiu a justificativa 

da investigação que tem como objeto de estu-

do a construção de um conhecimento sobre a 

articulação PG/GR, buscando contribuir para o 

conhecimento sobre a formação/capacitação de 

profissionais nos diversos níveis de ensino.

Em face do exposto, foi levantado o seguinte 

questionamento: Como se processa a integração 

da Pós-Graduação com a Graduação nos cursos 

de Pós-Graduação em Enfermagem? Na busca de 

resposta a esse questionamento, este artigo tem 

como objetivo analisar as modalidades de inte-

gração pós-graduação/graduação nos cursos de 

PG em Enfermagem credenciados pela CAPES 

no triênio 2007/2009.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo exploratório, descriti-

vo e documental. Foram analisadas as diferentes 

modalidades de integração PG/GR registradas 

pelos 35 PGENFs credenciados pela CAPES e 

que apresentaram o relatório de avaliação do 

triênio 2007/2009. 

As modalidades de integração da PG/GR 

aparecem descritas nos Cadernos de Indicadores 

dos Programas, no item Proposta do Programa, 

no qual cada Programa deve apresentar as ações 

desenvolvidas no triênio, que servem de base 

para o processo de avaliação da PG definido 

pela CAPES.

Apesar de ser um estudo documental que uti-

lizou fonte de domínio público e, portanto, sem 

necessidade de apreciação por um Comitê de 

Ética, a pesquisa foi aprovada pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da Escola de Enfermagem da 

Universidade Federal da Bahia, pelo Parecer n. 

19/2011.

Os dados foram coletados no período de de-

zembro de 2011 a março de 2012 e foram uti-

lizados os Cadernos de Indicadores referentes 

ao triênio 2007/2009, pois eram os documentos 

mais recentes publicados pela CAPES.

Para organização dos dados, foram cons-

truídas planilhas no Microsoft Excel
®
 2010, para 

cada Programa de PG stricto sensu que apresen-

tou o relatório de avaliação do triênio 2007/2009, 

sendo identificadas as seguintes atividades: 

Programa Estágio Docente, Projetos/Grupos 

de Pesquisa, Iniciação Científica, Atividades de 

Extensão, participação em eventos científicos.

Os dados foram analisados por meio da téc-

nica de Análise Temática de Conteúdo e organi-

zados em três categorias: Integração no Ensino, 

Integração na Pesquisa e Integração na Extensão 

(BARDIN, 2009).

Posteriormente, os dados foram discutidos à 

luz da literatura sobre o tema e dos documen-

tos dos Planos Nacionais de Pós-Graduação
 

(BRASIL, 1974, 1981, 1985, 2004), sendo estabe-

lecidas articulações entre os dados encontrados 

e a fundamentação teórica adotada.

RESULTADOS

Foi identificado registro de atividades de inte-

gração PG/GR desenvolvidas nos três eixos que 

compõem o tripé estruturante da universidade 

– ensino, pesquisa e extensão –, conforme apre-

sentado a seguir.
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Modalidades de integração no ensino

Foi observado que a integração PG/GR de-

senvolvida por meio das atividades de ensino 

ocorreu, principalmente, durante o Programa 

de Aperfeiçoamento de Ensino (PAE), que em 

alguns Programas é denominado de Tirocínio 

Docente Orientado e Estágio Docente Orientado, 

destinado exclusivamente às pós-graduandas de 

Mestrado e Doutorado. 

Ficou explicitado que o PAE é a habilitação 

das alunas de pós-graduação para a docência, 

que engloba aulas teóricas e práticas, na gra-

duação, desde o planejamento até a avaliação 

dos componentes curriculares. Mestrandas e 

doutorandas ministraram aulas na GR, com 

orientação/supervisão da docente responsável 

pelo componente curricular; desenvolveram no-

vas metodologias de ensino/aprendizagem em 

conformidade com a educação contemporânea; 

participaram da construção de conhecimentos e 

desenvolvimento de competências e habilidades 

relacionadas ao processo de formação da en-

fermeira; participaram de seminários, atividades 

grupais; e do processo de avaliação formativa 

da aluna.

Os relatórios dos Programas, por meio das 

avaliações discentes, evidenciam que o PAE 

proporcionou subsídios para o desenvolvimen-

to de autonomia, cooperação, responsabilidade, 

organização e postura em sala de aula, além 

de vivências do cotidiano do trabalho do pro-

fessor/facilitador no processo de formação da 

enfermeira.

Nessas avaliações discentes foi explicitado 

que o convívio da graduanda com a pós-gra-

duanda estimula a aluna para ingressar na PG. 

Houve registros ainda de que a presença de 

pós-graduandas nas atividades de ensino da GR 

tem contribuído para revitalizar os componentes 

curriculares e essa interação foi registrada como 

fundamental para a qualidade do ensino em 

Enfermagem.

A maioria das docentes de PG participava 

de componentes curriculares da GR, não só em 

atividades teóricas, orientação e supervisão nos 

cenários das práticas, mas também na orientação 

de Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC).

Alguns Programas registraram ainda, como 

espaços pedagógicos, as defesas de teses, disser-

tações e bancas de defesas de TCC de gradua-

ção e especialização, assim como seminários e 

palestras abertos à participação de alunas dos 

dois níveis de ensino e participação de alunas 

de graduação em atividades obrigatórias para a 

pós-graduação, a exemplo da atividade Pesquisa 

Orientada, conjugando atividades de ensino in-

tegradas à pesquisa e à extensão.

Modalidades de integração na pesquisa

Uma segunda modalidade de integração 

identificada foi o espaço da pesquisa por meio 

da orientação e supervisão das alunas de gradua-

ção em sua inserção em projetos vinculados às 

linhas de pesquisa dos Programas. Essa modali-

dade se efetivou, principalmente, por meio da 

iniciação científica, grupos de pesquisa e proje-

tos de pesquisa.

As atividades de iniciação científica foram ca-

racterizadas como uma forma de inserção das 

alunas, bolsistas ou não, nos grupos de pesquisa 

e/ou projetos de pesquisa, havendo uma orien-

tação voltada para a produção do conhecimento 

em enfermagem, estudo do método científico e 

para o futuro ingresso na PG. Foram atividades 

implementadas por meio de bolsas vinculadas 

aos projetos de pesquisa dos docentes e tam-

bém pela oferta de oportunidades para alunos 

voluntários. 

Outro aspecto digno de registro e considerado 

como indicador de qualidade foi a ampliação da 

articulação entre os projetos das bolsistas de ini-

ciação científica e os projetos de dissertação e de 

tese, que permitiu enriquecer a inserção da aluna 

na pesquisa científica, não só pela coleta, orga-

nização e análise dos dados, mas também pela 

formulação e elaboração de projetos e relatórios 

de pesquisa.

Foi registrado um aumento gradativo da in-

serção de alunas em atividades de iniciação 

científica, assim como o envolvimento da quase 
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totalidade de mestrandas e doutorandas nessas 

atividades de orientação, fortalecendo as relações 

entre docentes, pesquisadoras e alunas. 

Observou-se também uma crescente articula-

ção entre os projetos de iniciação científica e os 

de dissertação e tese, com a instituição da figura 

do tutor exercida por estudantes de mestrado e 

doutorado, junto a bolsistas de iniciação científi-

ca de suas orientadoras. 

A participação de mestrandas e doutorandas 

na orientação de trabalhos de iniciação científica 

favoreceu a indissociabilidade entre os dois ní-

veis de ensino, permitindo a discentes de PG e 

discentes de GR observarem o caráter contínuo 

do trabalho científico. A experiência conjunta 

dessas alunas na apresentação de trabalhos em 

eventos e na publicação de artigos foi considera-

da ocorrência que vem estimulando ao trabalho 

investigativo e ao ingresso na PG.

Foi observada ainda uma crescente partici-

pação de alunas dos dois níveis em autorias e 

coautorias de trabalhos científicos divulgados 

em eventos e em periódicos indexados, nacio-

nais e internacionais. 

Outra estratégia registrada pela totalidade 

dos Programas, que integra a PG/GR por meio 

da pesquisa, foi a participação de docentes e 

discentes nos grupos de pesquisa, evidenciada 

como um elemento que favorece a inserção ini-

cial das graduandas nos diversos projetos, além 

de possibilitar discussões conjuntas de projetos 

de pesquisa. 

A participação de docentes, pesquisadores e 

discentes da GR e PG nos grupos de pesquisa 

foi visualizada como oportunidade de troca de 

experiências, de fortalecimento do vínculo com 

o tema estudado, com o método científico e com 

a busca de soluções para os problemas encontra-

dos na realidade estudada, caracterizando uma 

melhoria na qualidade do ensino. 

Há registros de que, por meio da inserção nos 

grupos de pesquisa, as orientações de trabalhos 

científicos construídos por alunas da GR acon-

tecem necessariamente por alunas da PG. Essa 

integração se efetiva também por meio da pro-

dução científica para apresentação de trabalhos 

em eventos ou pela publicação em periódicos 

indexados, favorecendo o ingresso na PG.

Os grupos de pesquisa foram considerados 

espaços privilegiados de crescimento dos seus 

integrantes, assim como de construção de co-

nhecimentos por meio de estudos de aprofun-

damento teórico-metodológico, o que favorece 

o crescimento e o amadurecimento do aluno em 

seu processo de formação.

Outra modalidade de integração mencionada 

foi a orientação e a tutoria nos TCCs pelos do-

centes dos dois níveis de ensino e discentes da 

PG. Foi observado o registro da vinculação dos 

TCCs com as linhas de pesquisa dos programas, 

evitando a dispersão de esforços e visando atin-

gir maior qualidade.

Registrou-se, em um dos Programas, a cres-

cente presença de alunas da GR nas atividades 

de pesquisa orientada realizadas quinzenalmen-

te por alguns programas e nas defesas de dis-

sertações e de teses, assim como nos seminários 

de temas específicos vinculados aos projetos de 

pesquisa de docentes e discentes. 

Modalidades de integração na extensão

As modalidades da integração PG/GR na ex-

tensão universitária foram consideradas ativida-

des desenvolvidas por discentes dos dois níveis 

de ensino, possibilitando a formação vinculada 

às reais necessidades da sociedade, não só por 

meio da produção científica, mas também da 

prestação de serviços à comunidade. 

Nessa modalidade de integração, as ativida-

des que mais se destacaram foram aquelas vincu-

ladas ao Programa de Educação Tutorial (PET), 

com as temáticas PET Saúde, PET Enfermagem, 

PET Saúde da Família, importante espaço para 

atividades de extensão, com bolsistas e voluntá-

rias da graduação. Nesse programa, docentes da 

pós-graduação desenvolvem atividades, buscan-

do propiciar o desenvolvimento de atividades 

voltadas para a complementação da formação 

acadêmica da aluna da graduação.

Um Programa registrou a atividade intitu-

lada Atividade Curricular em Comunidade, 

que se constituiu num programa permanente 
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de integração efetiva entre ensino, pesquisa e 

sociedade. Trata-se de um componente curri-

cular de natureza complementar, inserido no  

currículo do curso de graduação como prática de 

construção da cidadania do estudante, que visa 

a promoção de diálogos com a sociedade, a fim 

de reelaborar e produzir conhecimento sobre a 

realidade.

Foram registrados também eventos científicos 

promovidos pelos Programas de Pós-Graduação 

em Enfermagem com a participação de alunas 

dos dois níveis de ensino, nos quais a partici-

pação de bolsistas de iniciação científica, vin-

culados aos grupos de pesquisa, mostrou-se 

expressiva em eventos dessa natureza.

Apesar de se reconhecer que a atividade 

de extensão constitui um processo acadêmico 

vinculado à formação ampliada do cidadão e à 

produção de conhecimentos de impacto para a 

sociedade, a maioria dos programas não expli-

citou como ou quais eram essas atividades. O 

registro das atividades de extensão como mo-

dalidade da integração PG/GR não foi comum 

em todos os relatórios dos Programas de Pós- 

-Graduação em Enfermagem.

DISCUSSÃO

Os documentos legais que direcionam a edu-

cação superior no país – a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional, o PNE para o decê-

nio 2001-2010
 
e o PNPG 2005-2010 – explicitam, 

dentre seus objetivos, a garantia do padrão de 

qualidade do ensino, indicando a necessidade 

dos processos de integração dos níveis de PG e 

GR, como forma de alcançar o padrão ideal de 

qualidade, no âmbito do ensino de Enfermagem 

(BRASIL, 1996, 2001a, 2004).

Reconhecendo essas orientações legais, a 

CAPES passou a integrar o PAE, nas suas di-

retrizes, dentre outras, como um programa 

de formação para alunos de PG, tendo como  

objetivo principal o aprimoramento da formação 

desses alunos para a docência em nível de GR 

(TEODORO et al., 2011).

Assim é que o PAE foi um registro comum 

em todos os relatórios dos Programas de PG em 

Enfermagem analisados, evidenciando o exercí-

cio da docência, por parte de pós-graduandos, 

como uma das formas mais eficazes de integra-

ção entre os dois níveis do ensino, proporcio-

nando a dimensão do processo de formação em 

sua totalidade. 

Outra atividade que caracterizou a inte-

gração PG/GR foi a orientação de TCCs por 

docentes da PG. Essa atividade ganhou expres-

sividade com a aprovação da Resolução CNE/

CES 03/2001 (BRASIL, 2001b), que estabeleceu 

as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 

Graduação de Enfermagem. No seu Art. 12, diz 

que, para conclusão do Curso de Graduação em 

Enfermagem, o aluno deverá elaborar um traba-

lho sob orientação docente.

Essa exigência pautou-se na necessidade 

do ensino de GR afastar-se da concepção de 

transmissão e aquisição de conhecimentos/

informações para transformar-se no espaço da 

construção/produção de conhecimento, no qual 

o aluno atua como sujeito do seu processo de 

formação e se inicia na pesquisa (FERNANDES; 

REBOUÇAS, 2013).

Sob esse entendimento, a GR deve estar dire-

cionada para aprender a olhar ou analisar a reali-

dade, levantar dúvidas e questionamentos, saber 

utilizar os passos do método científico, descons-

truir e reconstruir o concreto em suas múltiplas 

determinações. Enfim, a GR deve despertar, no 

aluno, a curiosidade, o gosto pelo fazer cientí-

fico, oferecendo-lhe o instrumental básico epis-

temológico teórico e metodológico e, sobretudo, 

o contato com a realidade de sua área de saber, 

iniciando-o na pesquisa (ERDMAN; FERNANDES; 

TEIXEIRA, 2011; FERNANDES et al., 2007; 

FERNANDES et al., 2009).

Outra atividade relatada foi a iniciação cientí-

fica que, além de aprimorar o ensino de GR, vem 

possibilitando a introdução do aluno, bolsista ou 

voluntário, em todos os passos do método cientí-

fico, estimulando-o para a investigação científica 

e desenvolvendo-lhe a capacidade de pensar e 

de refletir. Essa atividade constituiu-se numa es-

tratégia para a integração PG/GR, permitindo ao 

aluno de GR a aquisição de noções teórico-me-

todológicas de pesquisa, incentivando-o para a 

http://lattes.cnpq.br/4046317193945750
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capacidade de pensar (ERDMAN; FERNANDES; 

TEIXEIRA, 2011).

A iniciação científica constitui-se numa mo-

dalidade de integração com impactos imediatos 

no fortalecimento e na melhoria da qualidade 

de ensino, além de favorecer a formação de um 

quadro de recursos humanos de nível elevado 

para as universidades e para os setores estra-

tégicos da sociedade brasileira. Ademais, ela se 

constitui também numa oportunidade de desper-

tar, no estudante de GR, o interesse em ingressar 

na PG, já que os alunos de iniciação científica 

são mais propensos a buscar uma educação de 

pós-graduação e atividades de pesquisa adi-

cional à sua formação científica, uma vez que 

se tornou possível vivenciar e ter um contato 

maior com o mundo da pesquisa
 
(ERDMAN; 

FERNANDES; TEIXEIRA, 2011; HATHAWAY; 

NAGDA; GREGERMAN, 2002).

Outra atividade presente na totalidade dos 

relatórios dos Programas de PG em Enfermagem 

foi a existência de grupos de pesquisa, integran-

do docentes, discentes e enfermeiras na produ-

ção de conhecimentos. 

O Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq) define grupos 

de pesquisa como um conjunto de indivíduos 

organizados hierarquicamente em torno de lide-

ranças científicas e/ou tecnológicas que desen-

volvem atividades de pesquisa, organizadas em 

torno de linhas comuns de pesquisa; funcionam 

como instrumento de articulação entre o ensino 

de PG e de GR, por meio do desenvolvimento 

de pesquisas e de projetos de extensão (BRASIL, 

2015).

A maior parte dos Projetos de Pesquisa de-

senvolve-se e consolida-se nos grupos de pes-

quisa, contribuindo para incrementar a troca de 

experiências, a reflexão crítica sobre a prática 

profissional e a produção de conhecimentos. 

Os grupos de pesquisa são instâncias de forta-

lecimento dos Programas de Pós-Graduação em 

Enfermagem, constituindo-se em espaços cientí-

ficos que impulsionam a produção de atividades 

de pesquisa e de extensão (BACKES et al., 2009).

As modalidades da integração PG/GR na 

pesquisa encontraram respaldo no PNE para o 

decênio 2001-2010, que explicitou a necessidade 

de incentivar a prática da pesquisa como ele-

mento integrante e modernizador dos processos 

de ensino-aprendizagem em toda a educação 

superior. Encontraram respaldo, também, no 

PNPG, que trouxe como metas a consolidação 

e a melhoria do desempenho dos cursos de PG, 

e a institucionalização da pesquisa nas universi-

dades, para assegurar o funcionamento desses 

cursos (BRASIL, 2001a; BRASIL, 2004).

As modalidades de extensão foram caracteri-

zadas como atividades extramuros que permitem 

a integração dos alunos da PG com os da GR e 

também com os profissionais de saúde e a co-

munidade, por meio de uma aproximação com 

a realidade social e a troca de conhecimentos e 

experiências entre docentes, discentes e popula-

ção. Além disso,  possibilita o desenvolvimento 

de processos de ensino-aprendizagem apoiados 

em práticas de ensino e pesquisa (RODRIGUES 

et al., 2013).

Nas atividades de extensão, destacaram-se as 

tutorias desenvolvidas por alunas da pós-gradua-

ção, que participaram como tutoras de alunas da 

graduação. São experiências que proporcionam 

condições para a realização de atividades que 

complementam a formação acadêmica, além de 

proporcionar uma orientação individualizada e 

em grupo, favorecendo melhorias no processo 

de educação para métodos em pesquisa
 
(BRASIL, 

2006; KAYAMA et al., 2013).

Nessa modalidade, foi destacado o PET como 

investimento acadêmico em cursos de GR, por 

meio de uma concepção baseada nos moldes 

de grupos tutoriais de aprendizagem e orientada 

pelo objetivo de formar globalmente o aluno, 

visando não apenas proporcionar-lhe um co-

nhecimento acadêmico, mas também contribuir 

para uma melhor qualificação como ser humano 

e como membro da sociedade
 
(BRASIL, 2006).

Os relatórios dos Programas analisados reco-

nhecem a integração PG/GR como um processo 

de aprendizagem que capacita a aluna a aprender 

a aprender, a desenvolver seu conhecimento e a 

recriar permanentemente seu aprendizado. Para 

tanto, é necessária a percepção de que a forma-

ção de pesquisadores e formadores começa na 
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graduação, tendo como sustentação a integração 

entre o ensino, a pesquisa e a extensão.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A integração PG/GR descrita pelos Programas 

de PG em Enfermagem, disposta nos documen-

tos de avaliação nos Cadernos de Indicadores da 

CAPES, ocorreu em diferentes modalidades do 

ensino, pesquisa e extensão presentes nos eixos 

do ensino e da pesquisa e com fragilidade no 

eixo da extensão. Essa integração foi explicitada 

como uma consequência intrínseca da ativida-

de acadêmica, caracterizada como indicadora de 

qualidade para a formação profissional da enfer-

meira; como aprofundamento e fortalecimento 

das competências e habilidades adquiridas nos 

componentes curriculares dos dois níveis de en-

sino; como favorecimento da formação de futu-

ros pós-graduandos com redução do tempo de 

titulação na PG e melhoria da qualificação de 

futuros docentes para atuar na GR; como fortale-

cimento da produção do conhecimento e do de-

senvolvimento acadêmico entre discentes desses 

dois níveis de ensino. 

Vale destacar, contudo, que, apesar de se 

reconhecer a importância da integração PG/

GR como indicadora da qualidade do processo 

de formação da enfermeira, foram percebidas 

ações individualizadas, sem um eixo articulador, 

cujas atividades apresentavam-se com muitas 

semelhanças entre os diversos Programas. Eram 

ações padronizadas, muitas vezes, sem eviden-

ciar modelos inovadores que pudessem aprimo-

rar a qualidade da formação nos dois níveis de 

ensino. Enfim, na maioria dos Programas de PG 

em Enfermagem, a integração PG/GR ainda não 

reflete uma inovação tecnológica no ensino de 

enfermagem nesses dois níveis.

Frente a essas considerações ficou eviden-

ciada a importância do presente estudo como 

contribuição para o conhecimento da área de 

enfermagem, indicando a necessidade de se bus-

car estratégias que possam favorecer a constru-

ção de modelos inovadores de integração PG/

GR, em substituição a processos ultrapassados 

e inadequados à realidade da área, que possam 

também levar ao fortalecimento da indissociabi-

lidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão, 

além do desenvolvimento de um pensamento 

crítico e reflexivo, que possibilite a construção 

de conhecimentos inovadores para a área.
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